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BLOCO 1 — Quem foi Elza Soares

Elza Soares não foi apenas uma cantora. Ela foi uma força da natureza que usou a própria voz — 
uma voz rasgada pela vida, pela fome e pela dor — para construir uma trajetória que desafia 
qualquer roteiro. Imagine uma menina negra, nascida na extrema pobreza de uma favela carioca em 
1930, obrigada a casar e ser mãe na pré-adolescência, que perde filhos para a desnutrição. Esse é o 
ponto de partida. A partir daí, ela construiu, tijolo por tijolo, uma das carreiras mais longas e 
impactantes da música brasileira, atravessando o samba, o jazz, o rock e a música eletrônica.

A história de Elza Soares é um retrato explícito do que o racismo e o machismo estruturais fazem 
com os corpos negros, especialmente os das mulheres. Seu casamento forçado aos 12 anos, a 
violência doméstica que sofreu, a fome que matou seus filhos e o preconceito que enfrentou nos 
palcos não foram acidentes de percurso. Foram a norma de um sistema projetado para silenciá-la. A 
singularidade de Elza foi sua recusa em ser silenciada. Cada obstáculo foi transformado em matéria-
prima para sua arte e sua luta, da ironia com que respondeu a Ary Barroso em sua estreia à fúria 
contida em canções como "A Carne".

Ela não foi uma vítima nem uma heroína idealizada. Foi uma mulher que fez escolhas em cenários de 
pouquíssimas escolhas. Usou sua visibilidade, conquistada a duras penas, para denunciar as 
injustiças que viveu na pele. Cantou a violência contra a mulher, o racismo e a desigualdade social 
quando esses temas eram um tabu ainda maior do que hoje. Entender Elza Soares é entender a 
própria história do Brasil pelo olhar de quem se recusou a ser um rodapé. Como uma trajetória 
marcada por tantas tentativas de silenciamento se transforma na voz que atravessa um século?

BLOCO 2 — Contexto histórico

Elza Soares nasceu em 1930, em um Brasil que passava pela transição da Era Vargas. Enquanto o 
país se industrializava e construía uma imagem de modernidade, a população negra, recém-saída de 
séculos de escravidão, era empurrada para as margens. As favelas do Rio de Janeiro, como a Moça 
Bonita onde Elza cresceu, eram o resultado direto dessa urbanização excludente, abrigando uma 
mão de obra barata para fábricas e trabalho doméstico, sem acesso a direitos básicos. O racismo 
não era sutil: clubes de música barravam artistas negros, e a miséria impunha taxas altíssimas de 
mortalidade infantil e analfabetismo.

Durante sua vida, Elza testemunhou e foi atravessada por momentos cruciais da história brasileira. A 
ditadura militar (1964-1985) representou um período de perseguição direta. Sua casa foi alvejada e, 
junto ao jogador Garrincha, foi forçada ao exílio na Itália. A censura sufocava a expressão artística, 
mas Elza, com sua voz e atitude, era em si um ato político. Ela representava a antítese do Brasil que 
o regime queria projetar: uma mulher negra, de origem pobre, que falava abertamente sobre as 
feridas do país, em vez de exaltar uma unidade nacional fabricada à custa do silenciamento das 
desigualdades.

A redemocratização, a partir de 1985, permitiu que sua voz ressurgisse com ainda mais força. Em um 
cenário de globalização cultural, ela se conectou com novas gerações e gêneros musicais, do rock ao 
hip hop, provando que sua mensagem de resistência não tinha prazo de validade. Seu percurso 
espelha a luta do povo negro no Brasil: da sobrevivência em um sistema de opressão explícita à 
reinvenção e afirmação de sua potência cultural e política em um cenário supostamente mais 
democrático, mas ainda profundamente desigual.

BLOCO 3 — Contribuições em detalhe

A carreira de Elza Soares foi uma sucessão de atos de ruptura, cada um abrindo um pequeno 
espaço em um sistema que insistia em mantê-la do lado de fora.

O Início: A Subversão do Espetáculo (1953)



Sua entrada na vida artística não foi um pedido, foi uma invasão. Ao participar do programa de 
calouros de Ary Barroso na Rádio Tupi, em 1953, ela subverteu a lógica do espetáculo. Magra, com 
roupas simples e remendadas, foi recebida com deboche pelo apresentador, que perguntou: "De que 
planeta você veio?". A resposta, "Do mesmo planeta que o senhor, seu Ary. Do planeta fome", 
silenciou o auditório e anunciou a chegada de uma artista que não se curvaria. A vitória no concurso 
foi mais do que um prêmio; foi a prova de que seu talento era inegociável, mesmo diante do desprezo 
da elite. Nos anos seguintes, como crooner na Orquestra Garam Bailes e em turnês, ela forjou sua 
técnica, aprendendo na prática a dominar o palco.

A Reinvenção: Samba, Jazz e a Coroa de Rainha (Anos 1960-1970)
Elza Soares se recusou a ser confinada ao rótulo de "cantora de samba". Nos anos 1960, ela 
mergulhou no jazz e na bossa nova, gêneros associados a uma elite branca, e os fez seus. Sua 
participação no Festival Nacional da Bossa Nova e a aclamação no Chile, durante a Copa do Mundo 
de 1962, onde foi madrinha da seleção, a projetaram internacionalmente. Ela se tornou a primeira 
mulher a puxar um samba-enredo na avenida, quebrando mais uma barreira em um universo 
predominantemente masculino. Essa ousadia de fundir a raiz do samba com a sofisticação do jazz e 
a energia do rock a consolidou como uma intérprete única, uma embaixadora da cultura afro-
brasileira que não pedia licença.

A Voz da Consciência: A Arte como Denúncia
A maior contribuição de Elza talvez resida no conteúdo de sua obra. Ela usou o microfone como uma 
arma contra as injustiças que a cercaram. A canção "A Carne" tornou-se um hino antirracista, com 
seu refrão cortante: "A carne mais barata do mercado é a carne negra". Em "Maria da Vila Matilde 
(Porque se a da Penha é brava, imagine a da Vila Matilde)", ela deu voz a mulheres vítimas de 
violência doméstica, oferecendo um guia prático e desafiador de como denunciar o agressor. Suas 
letras transformaram dor pessoal em protesto coletivo, articulando de forma poética e visceral as 
pautas que movimentos sociais levariam décadas para popularizar.

O Renascimento: A Mulher do Fim do Mundo (2015)
Após décadas de uma carreira com altos e baixos, muitos poderiam pensar que Elza já tinha dado 
sua contribuição. Estavam errados. Em 2015, aos 85 anos, ela lança "A Mulher do Fim do Mundo", 
seu primeiro álbum composto apenas por canções inéditas. O disco, uma colaboração com a 
vanguarda musical de São Paulo, é um estrondo. Com uma sonoridade que mistura samba, rock, rap 
e música eletrônica, Elza canta sobre morte, sexo, negritude e transfobia com a urgência de uma 
iniciante e a sabedoria de uma anciã. O álbum foi aclamado mundialmente, ganhou o Grammy Latino 
e a apresentou a uma nova geração, coroando-a não como uma relíquia do passado, mas como a 
artista mais relevante e contemporânea do Brasil.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

A trajetória de Elza Soares não é uma peça de museu. É um manual de sobrevivência e um 
manifesto político cuja relevância só aumenta. Os debates atuais sobre racismo estrutural, violência 
de gênero e apropriação cultural encontram eco direto em sua vida e obra. Quando movimentos 
como o Black Lives Matter e o #EleNão ganham as ruas e as redes, a voz de Elza ressoa como a de 
uma precursora que já cantava sobre "a carne mais barata do mercado" há décadas. Artistas 
contemporâneos, de rappers a cantores de MPB, continuam a beber em sua fonte, seja pela fusão de 
gêneros musicais, seja pela coragem de fazer arte politicamente engajada. Elza provou que é 
possível envelhecer em um país que descarta seus idosos e ser uma mulher potente em uma 
sociedade que tenta objetificar seus corpos. Ela não é apenas uma referência; é um projeto de futuro.

Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: A trajetória e a obra de Elza Soares são ferramentas pedagógicas fundamentais 
para o cumprimento da Lei 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira. Trabalhar com sua biografia permite abordar de forma integrada a resistência negra, a 
produção cultural e as dinâmicas sociais do Brasil.
*   Disciplinas:
*   História: Para estudar a Era Vargas, a Ditadura Militar e a redemocratização pela perspectiva de 
uma mulher negra que vivenciou e resistiu a esses processos.
*   Artes/Música: Para analisar a evolução do samba e da MPB, as fusões de gêneros (samba-jazz, 
samba-rock) e o papel da mulher como intérprete e puxadora de samba-enredo.



*   Literatura/Língua Portuguesa: Para interpretar letras de canções como "A Carne" e "Maria da Vila 
Matilde", discutindo o uso da linguagem como forma de denúncia social e política.
*   Sociologia/Filosofia: Para debater temas como racismo estrutural, desigualdade de gênero, 
violência doméstica e resiliência.
*   Faixa etária recomendada: 8º e 9º anos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. A complexidade 
dos temas abordados, como violência doméstica, fome e racismo explícito, exige uma maturidade 
maior dos alunos para uma discussão aprofundada e cuidadosa.
*   Sugestão de atividade: Criar uma "Linha do Tempo Sonora". Dividir a turma em grupos, cada um 
responsável por uma década da carreira de Elza Soares. Os grupos devem pesquisar os principais 
acontecimentos históricos do Brasil naquele período e selecionar uma música de Elza da mesma 
época, analisando como a letra e a sonoridade dialogam (ou se contrapõem) ao contexto social e 
político. Ao final, os grupos apresentam suas análises, montando um painel cronológico que conecta 
música, biografia e história.
*   Pergunta geradora: Elza Soares foi chamada de "A Mulher do Fim do Mundo". Em sala de aula, 
discutam: o "fim do mundo" que ela canta em seu álbum de 2015 é uma ameaça apocalíptica ou uma 
promessa de transformação radical? E para quem seria o fim desse mundo?

BLOCO 5 — Para ir mais fundo

*   Artigos e reportagens online:
*   "Biografia de Elza Soares", eBiografia. URL: https://www.ebiografia.com/elza_soares/
*   "Elza Soares: biografia, carreira, morte", Brasil Escola. URL: https://brasilescola.uol.com.br/
biografia/elza-soares.htm
*   "Elza Soares (1930 a 2022)", APP-Sindicato. URL: https://appsindicato.org.br/elza_soares/
*   "Elza Soares: a vida, obra e maiores sucessos", Nova Brasil FM. URL: https://novabrasilfm.com.br/
notas-musicais/com-voce-nos-vamos-cantar-ate-depois-do-fim-elza-soares

BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: MÉDIO. A pesquisa se baseia em fontes secundárias de alta circulação 
(portais educacionais, biográficos e de notícias), com forte consistência nos principais eventos da 
vida e carreira de Elza Soares. A ausência de fontes primárias (documentos oficiais, arquivos de 
fundações culturais) impede um nível de confiança ALTO.
*   Lacunas documentais: Existem incertezas e variações em dados específicos, como a data exata 
em que foi nomeada "Voz do Milênio" pela BBC (1999 ou 2000) e o número exato de filhos (7 ou 8) e 
quantos foram perdidos (3 ou 4). Uma discografia exaustiva com dados de vendas e público não foi 
encontrada nas fontes consultadas.
*   Natureza da escassez de fontes: ESCASSEZ NATURAL para fontes primárias em uma pesquisa 
de escopo limitado. A documentação sobre Elza Soares é vasta, mas majoritariamente secundária 
(livros, documentários, reportagens). O acesso a arquivos primários exigiria uma pesquisa acadêmica 
aprofundada.
*   Controvérsias historiográficas: Não foram identificadas controvérsias significativas. Fatos como a 
violência doméstica sofrida, a perseguição durante a ditadura e o racismo enfrentado são 
consensuais nas fontes biográficas.
*   Observações para uso pedagógico: As pequenas divergências nos dados biográficos (como o ano 
do título da BBC ou o número de filhos) não invalidam a pesquisa, pelo contrário: podem ser um 
excelente ponto de partida para o professor. Utilizar essa incerteza para discutir com os alunos como 
a história de pessoas marginalizadas é frequentemente registrada de forma imprecisa e como o 
trabalho do historiador envolve lidar com fontes que nem sempre concordam.
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